
RUA EZEQUIEI MAGALHÃES 

DECRETO N.o 5867 DE 30 DE OUTUBRO DE 1.979. 

DENOMINA "EZEQUIEL MAGALHÃES" UMA VIA PÚBLICA DO MUNI- 
CÍPIO DE CAMPINAS. 

O PREFEITO em exercício do Município de Campinas, 
usando "das atribuições que lhe são conferidas pelo item XIX do artigo 39 do 
Decreto-Lei Complementar Estadual n.o 9, de 31 de dezembro de 1.969 — Lei 
Orgânica dos Municípios Paulistas, 

D ECR ETA: 

Artigo l.o - Fica denominada "RUA EZEQUIEL 
MAGALHÃES" a Rua 2 do Jardim Brandina, com início na Avenida 1 e yérmi- 
no na Rua 3 do mesmo loteamento. 

Artigo 2.0 - Este decreto entra em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário. 

PAÇO MUNICIPAL, 30 de Outubro de 1.979. 

DR. JOSÉ ROBERTO MAGALHÃES TEIXEIRA 
Prefeito Municipal de Campinas em Exercício 

DR. CARLOS SOARES JÚNIOR 
Secretário dos Negócios Jui ídicos 

ENG.o DARCY STRAGLIOTO 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

• 
Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos (Consultoria 

Técnico-Legislativa da Consultoria Jurídica), com os elementos constantes do 
protocolado n.o 27348, de 14 de setembro de 1.979, em nome do Prefeito 

Municipal, e publicado no Departamento do Expediente do Gabinete do Prefeito | 
em 30 de Outubro de 1.979. 1 

DR. ALFREDO MAIA BONATO " 
Secretário-Chefe do Gabinete do Prefeito 
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EZEQUIÉL MAGALHÃES-"1" —t. 
Faleceu ontem Tiesta cidade, 
aos 73 anos de idade, o Sr. 
Ezequiél Magalhães, • era filho (J ^ 
dos falecidos, Antonio José ^—-— 
Pereira Magalhães_ e da Sra. /-j 
Cezina de Almeida Maga- ^ * 
Iháes. O extinto era casado     
com a Sra. Marina Mello Ma- -5, -j 
galhães, de cujo enlace deixa j f f / 
os filhos: Caio César Barros 
Magalhães, casado com a Sra. / 
Eloah Pereira de Magalhães, ■ / 
Ezequiél Magalhães Júnior, / 
casado com a Sra. Esther do / 
Amaral Magalhães. Eram seus / 
irmãos, Cazusa Magalhães: / 
Carlos Magalhães: Benedicta / 
Magalhães (NICA); Laudeli- / 
na_ Magalhães: João Maga- / 
Ihães; Lili Magalhães, todos / 
falecidos. Deixa ainda os ne- / 
tosu Tais, Caio, César, Eze- / 
quiél, Ligia, Pedro Paulo, / 
Marcos, Patrícia. Augusto e / 
Plávio. Seu sepultamento deu- / 
se ontem às 16,00 horas, sain- / 
do do velório municipal, sito / 
à Praça Voluntários de 32, 
seguindo diretamente, para • o 
cemitério da Saudade, onde 
foi inumado em jazigo perpér / 
tuo da família. A cerimônia / 
religiosa foi oficiada no ve- / 
lório acima. ' 1 
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lOÈ " ]Eze^uiel Magalhães 9 Mestre de Civismo" 

iS»asssassi'K 

S™—-V,C"«~T, distintivos com a b^ideira verde-amarela, que êle cortava 
na lapela, e distribüía-as a mancheias. P 

ms solenidade* cívicas, Ezeqmd, era ele a portar o 
vi ver e pendao, desfilando entre mesas e entre as I 

s^nossaí^ ^ coi. 
Seu escritório era um museu das pequenas coisas 

. r e!ras: ura Pouco ds água do Amazonas, um ponte 
indígena, uma imagem religiosa, uma escultura em bar- 
ro, e tantas coisinhas mais. 

Era um amigo do dia-a-dia a pai dos amigos Ezequiel 
Jumor e Caio César. ! 

Mestre do Civismo" — discordes à parte e respei- 1 
os Ezequiel passou justamente nessa Semana da ^ 

Patna, pela qual tanta vibrava, como um colegiao a ou- ! 
vir musicas marciais. ; 
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Direito'• e Administração 
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O putriotár Ezequiel 
ír lü&ásgSsskSL-fctirf.?-;^ - y- 

Q <y „ - 

•a vv ' 
' TJm dis,,iÍKar5>ai; advogádoÍBsdra à®;M 

galbaes Jünio^í antecipandose-ià.iBods- (n 
**tt6j© texr-po, década d© 30, os .t o,: 
usasaxn ■ caJça^icuxias>,itcasacoít:í'cie. velud 
camisas^ readadass e- chapelõèsí1ie?abas la 

:;;rande":>'paIettí;'-colste, calça"'com-orida, co- 
-armho grairata e *-palheta". 

• Desde esse tempo, no momento da com- 
pra da "palheta"3i conheci o Senhor-,Ezeqmel 
iviagalháes,' amigo de meu pai; "admirador de; 
-neu avôr amfcos, advogados d&'»3su ■ genitor, 
lusitano dwvôlhà^cepa. •- 

. Os anos se^ passaram, tomei-me- adulto, 
As idades se ■igualaram ... £?, STzequi-sI Ma- 
galhães ficou-meu amigo. " 

Então pude aquilatar da ínteligêncJ?, da 
argúcia, do patriotismo, do espírito - cívico 
de Ezequiel Magalhães. 

Comerciante-vdinâmico, ■tinhaíunia visão 
universal, dos, negócios. Não? temia a con- 
corrência,. Ao contrário, se •esforçou para 
trazer para,-.;Campinas. .grandes-lojas, até 
mesmo do seu- próprio ramoCdê- 'comércio," 
almejava projetar a sua terra,!"a. nossa ci- 
dade Princesa D'Oeste. 

Desejava o crescimento da CamotfAeõ, a 
prosperidade do Estado de ■ São Pa«<1<. a 
grandeza do Brasil,'" . . , e 

Era tjm patilota sincero, "atuante .• Va- 
lÍ3t3, , *» — . - , v , 

Ate. mramoreia -assuntos» finsnceir&c cm" 
que foi meu conselheiro, se revelava" a iodo 
instaure a sua preocupação -conuo dosaivol- 

. vimento,econômieo-da. Sepúhlicaíiprestigian-' 
do- ns "organizações "financeiras" SoíEstado- e 
da União, dizendo ser ,.otorigação."de todos, 
por todas as, formas -possíveiSiv.ajtidar ao. 
Governo, coni os recursos pârtíèdsres-^da1 

^ vS^xnai^3 asste à. cofcú-* 
*>>■#■ Comerciante" próspero, homem de nego 

-íhia.ncista', esclarecido, não 
y^alliães,. apenas/.< "um-"> estrs- - 

^-tegistã-d,o capitai e-ídá. raoeda^èra, acíjna de j 
..•■.tudo, o cidaaao consciente-, o sr—csicrir.e cisi-r- • - 

de família, o hcmem sempre preocupado ' 
com o embasamento ético-cíyico da comu- ■ 

^Ihidade de que^faziai.parte. ,!r 
■ 'Ci? Nós atos,: naifpalãvras, nas atitudes era " 

■ 0 campanhas; visando a ■ uso do pavilhão nacional. 

^ íes«vidtóes".dã. Semana- da 1 Siria/ ; 
distriDuia distintivos com a bandeira nacio- , h naT.", ^ ^ * ptÈ? *p- "" , ; 

" y Ainda, na líltimá-teunião festiva do Ltons - 
onde compareci., representando- o Prefeito 
Francisco Amarah'-A conversei^ longamente, , 
com Ezequiel MagaJMes sobre os trabalhos ; 

ae educação mozajLre. cívica, defesa do meio í 
, ambiente e culto, à-ECistória do Brasil,- que 1 
estou: levando na Secretaria } 
,£ip^l.,da Eduçaiáav.W.çujo comanda voltei - 
Frqmefeu-mc, entusiasmado, colabora'ão c 

ve5--" o Patriofã qu> e uiiíarruva,.„,_ ^ 
profondaruente 5 r;SÉe, recebo a < 

iníehzr notiaaí .-- faleeeu T-zeqwel M-^s- i 
Jhaea, Falecetr na Semana da Iffãfrôí 

'Cantinas- íher dev:ermu3to como cidadão ; 
grandes- virtude^ como^coniercd^u^ úD ^ 

i'patrioS "COma ^ " ÇivismQ, coma. j 
noma-deverã^sèf perpèrt^o,'"" èm"-| 

=placa-de bronze^np-umairua da:ci"dade„ que f 
tanto amou, a nossa Càmpinasr — "Ezpquíp! 

- MagaUMes ^ PATRIOTA"! * . 

fria, da 
nsis nas 
® mais c 

palavras,' nas atitudes era 

visando a 
orral. 
ãk Semana- dá JSiria, 
"com:-a," bandeira nacio- 

iusxügnte triste^ xecebot ^ > 4 
_faleee-a T-zeq&él Ma&s- i 
'«tPíTissría sZ*s. ts* t 

^CJ ?cao-: Ot- 
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RUA EZ3QUIEL MAGALHÃES 

(Denominação dada pelo Decreto nP 586? de 30-outu— 

"oro-lSTS* a Rtia 2 do Jardim. Brandinaf com iníc:" r 

na Avenida 1 e término na Rua 3 do mesmo loteamen 

João Monteiro 

QUEM SUBSTITUIRÁ EZEQUIEL? 

 Sk 

í ' J 

Concordo plenamente com o dr. 
Ruyrilo de Magalhães com a sugestão 
lançada em seu expressivo artigo na 
Diário do Povo de domingo • transato: 
RUA EZEQUIEL MAGALHÃES, PATRIO- 
TA. Numa época em que os sentimen- 
tos de patriotismo, de família, de* ami- 
zade etc. vão se diluindo rápida e es- 
pantosamente, uma figura humana como 
Ezequiel Magalhães - patriota acima de 
tudo - difere da grande maioria. Todos 
somos patriotas, sem dúvida, mas à 

nossa moda, de acordo com as nossas 
conveniências e épocas. Ezequiel era 
sentimental e prático desde as pequenas 
coisas. Em matéria de bandeira então, 
era um fanático no bom sentido. Queria 
ver tremulando o auri verde pendão: 
nos mastros, nas janelas, nos carros, 
nos campos, onde fosse possível! Nos 

. meios leonísticos - e ele foi um notá- 
vel membro do Lions Clube de Campi- 

—nas Centro, inclusive presidente - era 
- um dinamo em atividades cívicas, parti- 

cipando e liderando muitos movimentos 
e; promoções. Nesse setor nenhum 

outor leão jamais q superou, nem si- 
quer igualou-ó. Era o Campeão Absolu- 
to. Conhecendo-o de perto não vislum- 
brei um companheiro para fazer-lhe du- 
pla, daí a pergunta que faço: quem su- 
bstituirá Ezequiel? Sei que ninguém é 
insubstituível neste mundo. Nem o Pa- 
pa. Porisso, baseado no trabalho pa- 
ciente, altruístico, patriótico è idealista 
que Ezequiel realizou durante longos 
anos, no próprio leonismo, no seu clu- 
be ou em outro, dentre seus filhos ou 
amigos, surgirá outro incentlvador do 
culto e respeito ao pendão nacional. A 
lembrança de Ezequiel suscitará alguém 
para Continuar sua trajetória. Acredito 

(Recorte do "Jornal da Cidade"„ de 

Campinas»SP, de 17-3etembr0-1979) 


